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rei Guilherme tom alcance politil-n, o que

não é para duvidar, senão tambem (pu:

as quo-Slõc-s que se lu“m de diwutir por va-

sa orcmiño sào bastante graves, e. tanto

que requermn a presença do pnimeiro os-

' tíuiista da Prussizt.

Não llHHÍH só que as duas grandes

potencia¡ antonio! tratou¡ dos negoi-iuçõc's

_ destinadas a uum'luil' a paz definitiva c-nn

1 a.

sua. Im ›. FMI”. - O re¡ de Hespaulia vi-

"“'mii "No“ no dia 20 a l'aiulm Christina. Não

"b'ção- 'u ¡litquamlo esta sairá do Paris.

existen No dia 21 sairá o rei para ltaynna:

t quew aíbnlbaixada liespaulaola ncompanlmu-o

'Í\Il|ll a“ .LIroutenm.

..-0 diario oflicinao «Le Constitntion- '

e ql Blademnentna noticia publicada em al-

¡ais li( _

I

.um periodieos estrangeiros, áoorca da

'input que se propozern fazer a Outeude

o Jo .o'ámperador Napoleão.

meio d v'

 

“IÍIÍGI'I'I- - Dizem de Londres

e a rainha Vietcu-iamairi's no dia 25 de

bitmap"“ Wind-or, e d'oli para a Eq-

fnz an'

i, Inu¡ _

asse, e¡ mais, onde passará o outomno.

' u ~ 0 principe e a 'princeza (iu Golos

__.-' irão á Dinamarca no proximo mez de se-

tembro.
.

v O boato a respeito de uma visita a.

Paris, projectadn por_ SS. AA. , e que .se

Rilmi “ espalhou' bn alguns dias, não se ecotn'-

do com mou. | .

nliã, m O banco do Londres não elevou am-

da Sil- da o desconto, como, ora para temer, por

dito d' que o excessivo Valor do numerario no

u' dom Mondo impossibilita muito no operações

loeah ”cantina“. _deixa oo acaso o resultado

--â *Wrnwahçõe
t .

i Como 7 os .ongtltut queimar-am um

'baita (lo celebre U'Connel, que oan-'ora

g...” fg¡ pela Irlanda, os eatliolicon dente
mim?

› par um parte um busto do rei Guilher-

xlal c; eu¡ '

pais, residentes em LOMII'OI , queimar-am a

NIS se' h ›. *enquadra .inglesa ancm'ada em

!S tl l' ' Mtb, tem ordem para escultor, depuis da p

v' às'. viagem i, Encosnia, o principe de Ga-

.O JO ,q lu, quando veritique a sua viagem á l):-

i' unem. _ '

[0d i' i .Í ..Os tumulto¡ de Belfast causam ainda

:orem ¡ande-im mario.

:ilne i Não oiii-tante os esforços do bispo ea.-

l - thoiioo do. nniire de Bcrltaat para apazi-

,a ¡nos-,os tupiritoa, _sem embargo da ¡nim--

“" d¡ unção da força armada, que se Viu obri-

,mndo gado até a fazer fogo sobre a multulao

¡ ..I-,[0 ', WN¡ separar, ul tumultoa_ apenas soou-

m ,i geram ;nais no dia 17 á noite.

¡,,ient As auctoridades reeemm vel-on ¡'eeo-

em ,, negados, e_tomsm 'novas proynlenums

l10,, 1.“, pr¡ manter a segurança da enlade e o

* mesada parte mais esclarecida da popu-

' login, que, não tomará parte alguma nes-

›,,|, !as duordons.

Goes. A "'-

. num-Ill.. - Uma nota extre-

mamqsereraeue os governos de_ Bor-_-

w' 'lia e Viena dirigirem ao da Saxonla, foi

m do que e sr.. Bean¡ retinusa a sua

Murcia“” ao artigo 1.' do conn-

_ não mim 'para spas. _

I ,gelatinúa boa intellegeneia a Austria

3M I ou: Pra-sia' doem da quantia dos ¡luca-

_0 3-“

u ..i canvocnr as_ dietas reunidas dos du-

a mm 'nulos (le Solileswg-gHolstein, mal que se

,cisosí _x'qjñqia a' installcgo do governo Inte-

MOA'. '."~ ›

J n Àflisita do rei da Prusaia no impe-

rador dniAuatria vao estreitar mais Os ln-

,a “de and-ado que unem os governos

-Àmbu as :potencia- estilo de acordo

y

¡Ímei

duatlo# grandes potencias ailenu'ls.

. 'i z . Praca agora ióra de duvida que o

"eu" foi da Pruusia irá acompanhado pelo seu

' ' Má!! nagouios estrangeiros, o _que

' &ajulgarnlio sómente que a Viagem (lo

a Dinamarca, negra-¡ações cpm lua-reinou-

te oonwçurão, ao. du. i'm-to o sr. iiilli--Brn-

lie é portador das instrucçõus dirigidas pe-

lo ;gabinete de Copenlmgue nos seus repre-

sentames.

Estas negooinçõm apenas têem im-

pmtmwiu m'ciindaria á, vista. (ins (Inu ou

gabinetes de Vimma e du iii-rlim dev--m

agora tratar (-mn a dieta para iirumr a.

sorte dos durados. llnve-sl- [muile npm.

vcitar esta Human.. para tentar IPSUiVN'

ns dilieuldndes ha tanto tl'llllm pendentes

entre os dois estados, :icnrru das relações

da Austria cmn o ZH“ZPI'I'lII.

A proposta quo. o governo BrIXOIIin

queria apl'I-snlltzu' :i dieta a roupeiro da

questão (lim (lumulns, e que Iinlm por lim

provocar explicações da parto das (luas

grumlou pote-nciaa allemãs, era evidente-

mente prematura.

A SnXOniu conhecendo into , retirou

então n sua propusta, no que andou muito

bem.

Dinamarca. -DHanu de existir

na Dinamzu-m n constituição de 18 de no-

vembro de 1863.

Noto-se porém que não importa isto

a supressão do regimem conslitIu-iouml na

Dinamarrn. A constituição do 18 de no-

vembro tornou se inutil, desde que o

Solnleswig se separou da Dinamarca.

Resta, porém, saber se o poder g0-

VPl'llnliVO não Necessita das camaras para

nbrognl' uma lei Votado por elias, o se

estas não verão nesta qunnlão de fôrma

uma nova questão contra um ministerio

com que não Nympatliimm.

w

lNTERIOFl

_..___

Avelro, 26 de Agosto

Ao passo que se \'ae aproximando o '

dia em que a urna lua de minah-star a

opinião do paiz, e que as esperanças se

vão converte-.ndo em crneis decepções, ba-

rafuuta o «Campeão» centra os emprega-

dos publicos e ou candidatos apoiados

pelos amigos do governo.

A's diligenoias logaes d'aqac-lles rlia-

ma concesaão, ameaça, libortieidio, p qua".

to lhe sugere a iumginnção est-amio-.uida,

embora eunudeça quando o emprasuinos

para nos provar as nasm'çõen gratuitas,

que d'ante mão vao preparando, para lim

servirem de lenitivo á derrota que está.

preparada ao¡ seus.

Para elles é independennia trabalhar

nas eleições Contra o govorno quando eu¡-

pregados publicos; aos outros é doi'c-.no

apoiar os candidatos aii'eiçoados ao gover-

uo. O que para ellen é virtude, é para os

entres tropc-.llia e escandalo ! E' Ilmniiiinta

a coutradicçño, mas baldado intento de

a notar a quem está Reruer em guerra.

aberta com os principio, com a logica e

a verdade. .

Quanto aos candidatos amigos do go-

vos uns nluilul'n! e pronunviuduineute lms-

tin :i cama publica 1-. á iiln-l'dutle.

Tom rir/.ão o (-nnIc'lllpnl'mIHL Os mui-

goq do governo Nilo nntyputlnivoq e hoali*

nympntliicns aos eloitores e capacidades

de polpa são :

O ar. José (la Costa Sousa Pinto

Basto, conhecido no pair: e no Elll'upa

pela sua ¡lim-unção, profunclc-za de conhe-

cimentou, o valia intellevtunl;

O sr. illanm-i Firmino d'Almeida

Moya, orador eminente, sallio ainmado e

luana-In ltl't'Hlallle em intins os ramos de

Sm'viçu puiniii'u, cmno putiulll averiguar-se

pula leitura tio oxtrm'to dan seasõus do

Intl'iãllilu:

E o sr. JINé Eduarda d'Almeidu Vi-

lhena, public-Lim (iistiln-to, «scriptor de

grande nota, (Nuevado cult-u* das loura-i

patrim, vale inspirado e lieinquisto das

musas, nllrtol' (iu Emigrado, e d'uutrus

romanoes quo o põem a (-nvalluiro do Vi-

('lul' Hugo. e Eugenio Sue, e que de (cor-

lu liiin (ln lavar HB rol-us do Hc'll nome nlé

aos mais 'remotos contins da posterida-

de i

Ora quem tem no seu gremio cupn-

cidades dmte quilnte tem o direito de cha-

mar lllliii(illll"3 aus outros.

Pedimos aos leitores que se não

riam.

M'ÍÍSLMKÃQÊW

Até que a linal, reduzimos 0 i'arçnla

arrogante :is proporções Mundim, a que a

naturv-za o havia de<tinado .l .

O cv'l'do, que toda a sua orapulosa

vida, tem passado a rn-meclier no lodo, em ,

que anda atolado até as Url-lima, e a snlpi-

car de. lama as inc-oa da geme limpa, e i

honrada, faz agora desesperados estou-ços

para ae arrancar do trmnodal, linge que

lava as mi'um emlulvmndzm (inn sujisv-imas

empresas, em que se im illustrndo, e eum-

pundo liypm'rytamento lu¡ feições e os tre-

jt-itoa, pretvndu, á ultima liora, forrar o

corpo um vincos do azorragne vom falsas

prutmtnçõnu de decencia, urbanidade, e'

¡node-ração i

Quo miraonlosa transformação l

Ouçam, e pamnem :

u 7\ ignorancia é attrevida, porque

aprudeneia só coube nos saliios (esta

razão é de ealmde esquadra). Num todos

podem tornar-se distim-tos no celtame

da inimia, e no phraseado grute-Aro. Uns

seguem árante na Veredado clueelo gros-

au, e do opitlwto alvar. Outros evitam

c o chan-n da muledicunciu, e du nliiurga-

:ção mal [rapida , aii'rnntnndo os latidus

c da vadiagem (é palavra, que se não ('0-

c nlmve na lingua purtugm-zn; á da lavra

c do articulista 1) inl'reno.:

Í

Í

C

I

G

C

Conta-mpimnus , ó Virgem Sanctissimu,

como um !i'm 'mtu'OR dim, por elleitu, seu¡

duvida, da vossa divina graça, ao (“UDVPI'-

teu o ben-je- á lei do Dem, e de mãos

postas e ('urnçñu contrirlo, entra no tem-

plo o plmriwu, abjurnndo ou erros e alm-

uõns da estragado vida, em que annou su-

bre anima anda com a nlllln Vendida a Su-

tauaz, com n cunm-ic-noin ennegrevidn das

mmbras do criam, e insm'gida Contra o

Senhor l

Housanuai Ilosaanna! Deus seia lou-

Vadn nas alturas do ceu i O peer-adm' ar-

rependeu-ne. Magdalena invoca dos alnys-

mos da perdiçth a graça e o perdão celas.

verno diz o «Campeão» que são antipati- Í tial. Está-se penitenciando o desgraçado.

E, longa a relação dos seus crimes; é ne-

gra a historia dm suas devassidões; mal

a Inianl'icol'diu do Altisaimo é infinita.

, Couliae nella, irmão. Fazsi penitencia e

:i -nuua publn-a e ii liberdade.. Libaraes, i

l

orae.

Começae por fazer coniisnño publica

das ln-rosias, que llaveis proferido, das

valumaiau, com que tendes buuendo pre-

judicar a honra do proximo, das injurias,

com que luireis mordido todas as reputa-

ções melhores do que a versao.

Bate¡ no peito, e coiifesuae, que não

poupasteu ninguem, nem n granunmica,

que nnnca aprendesten, nem a moral, que

nó oonlwcostes pelo invez, nem a vergo-

nha, por não ter cotação no mercado.

Declara“, que tendes as maos caleja-

das (ln muita pedrada, que lsaveis jogado

na praça publica; que pediates ao vocabu-

Inniu ampli-rosa dos prostilmloa na plu'ases

elmlan, com que lmveis e¡m›rgmdmdo a

_ doeencia, e o decoro da linguagem ; que

Consumistes a vida a lançar Sobre os tris-

tes que vos topavam no caminho, uma

balmgmn negra, que era cousa uu¡ que o

(lenmuio vos estava espreiuoudo lá. de

dentro. _

Fazeí penitencia, e orae. O Senhor

disse - emlminha a tua espada, porque

~ quem GUI" fttl'l'O "Nú", com fPrl'O m0l'l'el'á.

Cumpre os preceitos das letras sagrada..

Irmilo cmbainlia a tua lingua, porque

qm-.m mata injmiando a tudo e a todo,

pelo insulto e pela injurin im de morrer

j tambem. E' n pena do talião.

Senhor Deus perdoae-lhe, que o poo-

, cndor acousn-se das sum culpas, e protes-

ta emeudal Quem o não accredituli.

Muito pode um azorrngue vibrado a

tempo!

Bum o ensina o proloquio popular a

mordedura de cão cura se como pêllo do

inesmo cão. '

w

De manso e humilde, que vem o

E ¡Cnmpenm aos seus ultimos artigos, obe-

gn a inspirar piedade l

Quem o viu, equem o vê! Não pa-

rece o mesmo ! «Nem todos pude ser

grandes, diz o denalentado articulista, no

manejo do vocabulo liceneioso. Pela nasua

parte rc-Coulueeomoa superioridade no pole-

mista desamulo, que I'etuuçn oti'egante nos

planos inclíuudm du cnlumnia.)

O proprio Gongol'a, se 'eliane a este

mnndo, ficaria pasmado de verñoreoer

assim a sua enclitd'nl Aquillo é que é es~

crevor! Num o mmtor se entende a si

mesmo l E' uma tal trapaliiada, assim n,

modo de lllÕiilU de villào, que deixa n

perder do vista quantos pcctontros o glo-

mulores de outc-irou tem espremido' a musa

nrinlmda em momentos de añ'ogueadn e

l'aremoa aqui , e tolnemoa ¡olegm - ' tropega inspiração.

Deixal-o m com os aeils polemistas

desnatado: a retouçarem ofegantes no:pla-

nos inclinados da. culummu.

Aquino iá agora não ao emenda. E'

feio. Tira-ue-lhe o unico provento. Bi-ne a

gente, ou dorme. Mas então reconhece a

gente a Vossa superioridade no manejodo

vocabulo licencioso 3

Muito obrigado; mas não temos ms-

raeimento para tanto. Temos tido, é ver-

dade, boa escliola, mas por emquanto va-

v ,mos apenas seguindo as pisadas do mestre.

Não se amija, que nunca o poderemos

igualar. -

Estas lamurias tem graça! Grande

é o deaslento, que a tanto obriga l
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i'm. ul?

'i Num f oi; 'u iin'Õ'emifúÊerââwdi'zWiÊã;

_Meo-

bio articulista do «Caing'eãon oeogzuirg_

"ag E

te~.:-_..- 53???? 1.

:amo te f 7” "enfeite rien-mw, ;nem
ínrêjañios a ' l_”MltüÍAdãyelumglñng .

bravioe adjecüeamowj »Initi-

eea enviuearlsii-hunijhelieàaíñá dioçlto l

cionario para aprimorar o e'n'tylomi '

Exta declaração faz pasmar a gente¡

pela ingenuidade; mae era deeneoeenufiu.

Quê. .9, iiHÀlÂQQFÊEÉIÊVl.“biid!!! . Mors-_Nu-...q

corria. ao diccmnano, eu ¡iamon nós. Bus'-

tava ue_ auge-produçgãeg, A mau"..th

ca e o a¡ch ario lll't'ipluxmnç_wlun teni-

pq dae çainliiTlliotae do aan-olho vale. Nâo

foi noe d_¡çc¡om_u'ioa, que _elle aprendeu a

;quilingnp ; foi nos ¡nei-cadoe e nos loga-

rel. enepeitqe, d'onrle !o mural¡ iafugindo

d. eiuilisaçãa. iamllumiuudo

as praças.

Tom' -poie o articulista licença ampla

par-;atropear 'a lingua, e-calcar aos pés o

dldcionil'rio. Está tirado 'o salvo-conducto.

Vá' beeem' inspirações aos' logar-ee da eun

predilecçâo.

«O'qnef' é noeeo' não tem con'feíção

algumarNunoa demos as alheias opiniões,

e“oe estranhos alvi'tree,' como artefactoa

eahidoe due Imeem¡ oñicinus (que fãihnnaa

imagem! que bertioga' e propriedade na

compumçãol )'. O que levar a noàea mal'-

ea é nosso, e muito nosso.) '

Ef aim senhor; seu e muitoseu; Nin-

guem 'lhe disput'á 'a propriedade! Quem

ta'honsaria ? E" een, todo seu, emelusiva-

mente seu. O quem das uma oficinas

traz' "a marca do estabelecimento(*Ninguem

lh'o rouba, nem póde roubar.

Deecance. 'A to'lice extreme, a tolice

sem eclifeiçâo, a tolice com a'marca da

casa', não ea confunde no mercado. Co-

nhe'ee-ee em toda "n parte. 'Não corre peri-

go 'de “ser contrafeita', nem alterado. '

Goitadol Pois 'era melhor que'coplue-

ee. Antes a cópia eervil do que a sandice

original. l ' '

i 'São gostem

,v .. w Am . _. '31.:xl!

v ; 'Diz maia bicampeão» 1:

"c'Huja vista uma e'e'lebre questão das

eubeíotencias, elaborada por uni Corme-

nin'rignoto, que transcrevo“ ípsz's verbis

o que tinha lido Ii'une emnpendioe de eco-

nomia politica', arrogando-sen' paternida-

de 'de tildofqúandb'üelle' só em' o vastido

de grosseiro burel, que o pobre servidor

ateüíçiicoúa custo.: A ' '

“í I'e't'o é que é entender o que se eeere'-

ve

0 euctor'da que=tlto dae enbnistenciae

' transcrever¡ ¡'psiq uerbia, quer dizer copiou

textualinente ;~' e logo depois declara o ar-

tiéulieta,"qúe só 'cre 7dellefa't'ornm e o ee-

tylo, qe palavras, o“Vestid'o de grosseiro

b'l'ii'b'l'! ' " . ' '" "

' 'V E' bico ou cabeça ? Então copiou ae

idéias 'e ae pulawen, ¡peie oerbà's, copiou

só ' all ideias',e~ vestilt'ws' de *grosseiro bnrel?

' Pbi'e'nto” percebe o eagaz eeeriptor,

queira/copiou e'psz's verõie, não podia o an-

ctor da. questão dds'subsíctenciae vestir do

seu' groeieiro bufalo que em li'tteralmente

copiado"? ! ' t ' '

'i Que engacidud'e t' °

' 'Ui-u veja. lá 'eo ee atreve a moetrâr

o que _foi *copiado na tel. questão dns hub-l

eiete'nüine. Nao ee engaegue.

Empnazeinoho para'provar o que nf-

Brma. i ' . '

"M0 antigo 'colhboredor do ¡Boletítñ

dá Tómh'n11400iifeeeoli ae tolicea, que ee-

ereveu! n'uni doe gene ultimoe numeros a.“

respeito“ãà'ã' eybillm e fazerem _pre'sagioa

do"fáüõivnüàiiióã I. " '

"í "-tjtt'nñt'o” á pãrvoice d'o emprego

L1' premiar; como' synony-

mo de predio-@10 ¡ diz que :t usouin'o_ een-

' _ ¡ineàmo "difdn'e pinturas #- anita

ojbgo notabàrnàculb. ' ^ ' " i'

í''l”E”tlulo'iiglirmló'l' ' ' " ' '

'i' Para' outra' vez, bom eerá dizer qu'nn-

do_ esta',qu por figuras , e quando escreve

como' entre-gente. Amin talves"ç nos.

entendmuofmelhor.

  

   jntbr

é our0:de lei &goela; reservamos no dia?

ee no «a im'lonario dãinynunimm de o-

qoettç e Forneça sobre a listleyl'n ?rem-

11963; uai'éulista unou'eoní; lyjoúrúw

cer t¡ 'gÍgnilicuçñm k ,a .

_' t'lhulua ¡in'eill6çõmí:']vià6§-aui

v' a lioniàgn , .não, s<iui ogreqagio'f'o *qual

'* e se não pôde' àãumur 'it'u'zal-Çpreçl-íeçño, e

'e só'mente ;mu uignal, que indica, ou

a nnnnuciu 434›Ii›'<ii”t'n|tni*a pru-,j '

, ._ _ Dê¡ M. Inñuu aí' pal_niulm_'_iuR e para ou-

fçtllnrno glipletllu da_ T_n,›rrg~iran. \'ri apren-

dendo á Nua meta, já. que é tño ¡notulunte,

e tãoxatrevidu.

WW

O atilado proeaador do «Campei'tm

(lencobriu um grande erro u'uiu dos nus-

son pussudue artigo» l Emi. vingado de

nóe-l . .

E, "m = e = el“ login' (I'Hm= a =;

é n palavra aquelle por :igual/a. .l

Toda n ¡gt-nte percebe-u que havia ali

uma troca de lettra , e uni erro typogra-

phico. _

O perspicaz encriptor atirou-nos logo

cóm uma. tranca á cabeça. '

Se elle não pode, nem sobe mais!

NW_

f Não Confundnm (musas '(lintinvtne.

Já lli'o diesemua, e repetinme.

Insintilnoe em'docliirar , que o pru-

prietario du. gazeta eeCreveu ao Rr. Sula-

i'nanca pedindo lhe o logar de uliel'e do

movimento para ei;

Não baralhem nem atrapalham¡ que

nada conseguem.

_Wu_

Escueado é declarar que tudo quanto

afIirma o «Campeão» a respeito de abuso¡

e tropell'ius oh-itoraes praticadas pelas au-

ctoridudea, é falso.

Em 1861 achavam excellnnte u in-

tervenção deecarada das aucloridadee, por

que 'eram a non favor. Agora tudo lhes pu-

rdce h'orroroso.

Comoeetão melindroeos !

*m

PARTE OFFICIAL

 

lllnlsterlo dos negoclos do

reino -'

Direcção geral de administração pulitica

2.' Repartição

Agraciadoe com merceês linnnrilicas

por diplomas¡ do uma de julho de _1864,

nos dias nliaiXo indicados .'

Commendadores d» ordem, Militar de

Nossa Senhora ola Conceição, de

Villa Viçosa.

1 Frederico Crueenstolpe, enigma-«gado

de nogm'ios da Suevíu e an'tlegu na

côrte de Lisboa-em intenção aos

seus merecimentos e qualidade-.u, e

por motivo da troca. due ratilit-açõen

,due convenções ultiuinnwnta cela-bra

'das entre Portugal e u Sin-cia e No

rue-gn.

12 D. .Torá Marin Magallon, suli-dirm'tor

de politica no ministerio «Pentatlo do

reino de Hespunha~em nun-"ção ane

seus merecilnentos e quulichndm, e

como °testemnnlio da real Considera-

çiin.

'n D. Marianna Dias del' Moral, director

deÀpolitii-.a no miniaterio d'estado do

reilio de &expandiu-idem.

x D. Mauricio Lapas Rnherto, untin

'director geral de correios do reino

de Heapanlm-'ideun '

Commendadores da ordem militar de

Nosso Senhor Jesus Claristo

1 'Arendt Drey'er, (-llele da direcção do

ministerio da justiça ¡qu ruin dab'ue-

cia 'e Noruega'-ém uttc'nçñ'n aos¡ sous

mereuinmntoe e quali'la'lh-e, e ¡ior mn-

tivo \flst'troou' dus rati'tiI-açõI-e dm run-

' vou¡er ultíin'muante celebnulna entre

Portugal e a'Suecia e Noruega.

Para não Júnia' “pâçattjlt' MQÉIWNM-í
_ _1g hu _o n ÍthLgçl'gYçl'PM'ãí(51%:an9.9 ,.

tra vez ten'ha mniv mami-Hu; Não ti-rnv- a 'o

.aliam (Karlos Frederico de Palmctier-

_ !3a, \gl't'tgljhti'íg.glg'nLng t_l,|_¡13|_lijç;lr'__l\fl›__'_t uso

l. ¡ic-goi'iue cetrangwirim 'im reino_ du

Sum-ia c- an'uvun--idonn

9 (iãílfiairimietryai, uubdi'ti) dos. Mx' '12 Ádinl diodo * "

l

l

_ 'ltluleul'uwjllu «Menção ás nuán gua¡

Í.. lidigdêu'análqrarm-inientou Iulmil'mtadon

' ;10 exercicio «chlugar do causal de

'Iluoilpymhufnu "ida-tu do Porto.

n Manso-linux¡ Ribeiro Hartmann; capitalista

F n"gu›ciante (lc grnmm tl'atn m¡ cida-

dado_ do l'mku -em te~tmnunliu de.

apwço' pela nua ¡.hilunlrupiu u pro-

vada dedicaçâcpú dynastia Ioininuto_

12 Conde d¡- Lerida, ofüvial (ln ministerio

(l'e~tadr› das reino de [Luluzinha-em

nttn-nçâu non Bl'llñ Iuerc-riuwntos e

qualidades, e (-omu testemunhodu

real uoneidc-rnção.

D l). Rafael l"urru'l., ofl'iviuldu ministerio

d'n-stadn do Ieinu de Hespanha-

itlt'ltl.

Cavallu'ras (lu antiga e muito nobre

ordem da. Torre e Espada da

valor, lealdade e merito

9 Antonin Formando-s PulXÍHH, primeiro

sargento (-.nmmanllante da estação

tc'legl'npllit-a (lu Burt'ullns-c-m valtnn-

çñunus relevantes serviços quo prvi¡-

tum com risco da vida, no exoroiuio

du seu lugar, 'nor ovcauiãu dos acon-

teriÀmr-nlos du cidade du Braga um

1862.

n Miguul Joaquim da Fullm'ml. Esguelhu,

administrador (lo !'Oltl'l-'lllll da Villa

Franca du Xiru-¡u-lm serviços quo

prestou durunle a c-pinlmnin da febre

numrellu ou“: 1857, promovendo it

creaçñu da \'ill'llu c-omuiisuõaule sou-

currm o Nulivitmuh¡ dunalivos, dando

:innim proVns de assignaladau devoção

(nuca.

Camil/;efron dr¡ ordem 'militar (lu Nos-

sa ¡Sun/turu du C'onceígãode Villa

Viçosa

9 O preshytorn Jtmê Vieira de Soum

Coutinho, ablmde da t'reguozia de S.

Silveme, dn- Roquiño, e prógador das

.caliellun-t-m attençñu nos¡ serwços

por calle feitos ti. #igreja e no eutudo,

e como !testemunho do apreço' pelo

seu merecimento como orador ea-

grado.

ll Barão de anrat, Chaco-!ter 'du legação

da l'runsia nu ('ôrte de Lisboa-mn

attençño aos seu#

qualíclmllln, e ('Utnu

roul In'nnitiumwia.

n mudo René de Fm'm'ney, rodar'tor no

miniah-rio lina negm'ioe estrangeiros

do França-idc-m.

12 Joñn Antonin Pilltu du Furia, Sllbdílo

da S. M. n Iiilpermlnr du Brazil -

em testemunho de apreço pl'lns sem

sentimento* a favor da beueticnnoin

pulilivu da Portugal.

2 D. Jnño Duran y Cm-rvo, subditn de

S. lll. Catholic-a-em testemunho (lu

rual Immiñt'mu'la.

p D_ JURÓ Furnamloz, eubdito de S. M.

Catholica-»idonh

merecimento:: e

testemunho da

Cavalleíron du ordem mil/'tm' de Noa-

so Senhor Jesus Ç'In-¡sto

1 Barão Carine Rudolle Cvdc-rshm, ne-

Cl'Ptm'iu do ministro dm- Ilçgm'lns na.

trnngt-.irus no reino da Suecia o N0-

rnc-.uu--i-.m nttençi'm aos Reus Inm'e-

ciim-nlnu e qualidudus, n por nmlivn

da treca dm rntilit-açõee d'ae conven-

ções ultimamente cI-II-branlae entre

Portugal e a Sumeia e Noruega.

2 annlheiro Cnllunmnt-ut, (mpitilo de

' granacluirne do' exercito belga-em

utlauçño no em¡ lIlHrl'(^¡"l1'lltI› (mm-

prorado pela public-ação d'e alguna'

eSt'l'iptus cnucernuntee no ramo de

('onluu-imentus militares.

n G. E. Van Renumrtoru, nanitñn do

lanc--írns do c-xercitu Imlgn -idc-m.

1)_ Alt'udrn do Viveiiot,cn¡iítãu uu' nurviço

do I'lnpvrial e Rn-al "Âpuslnlic-n

em "th-nçñn am: anus ¡iu-revimn-ntoe

e qllnlid'n(i"R, e 'q-oin'o tenteumulio'

da ¡il-ai' nmniliw'tlcín. - 4

n F. IC Gula-riu Miiiieville, nnbdito do

Su M'. o Illlperaclur doi ¡muitu-7.o.“-

nttc-uçi'io nm Fic-Ile (-nnllm-inu-.uloe noir;

online-ml. e como testemunho da re-

-al' muniliceucia.

i 26 Alfredo Guillon', suhdito de? .SWMu
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n Francisco Maximo Laluuuâ

_P4 deja_ M. q [m _wrador doe lrun :i:

-ém testéinuniiodii rea" ' .1

Cl".

   

   

 

ltO de u '

i .Cut ¡oliva

p 1). ”Ennio _A

lnüjuliuu_ T¡

n D. Ernesto V

l i_ All!

à D Florencioi Y

V' dito de 5.¡ :Í

' V' o de S. :7'

_Catholica - idem.

I D. Jonqnim do leu Llanns, eubdito 1

S., M. l:utl_|:›llc:l.-illultl.

n D. José Mariunllaeon'yHerrái'iiÍm_

dito do b', h .. Qu lu 'et-_W_ e

) D; Jos'é Marido ¡ilíliêàààhiliifàe l'

M. Catholicn-idem; , ._. u r. ,5, ,a

n Manuel Gonçalves do -OliveirnrArô

pai-ocho oolladn nn egreja ,de S..N

colau du Ville da Feira!, da dioc

do l›ui'tos-'.palnn..imñmque- 4

pro-atado ao exercicio do Ininieteri

puron'lliui. .

16 Cavalheiro dn_Montagnac, eubdito

S. M. o llllpm'atlul' due t'rauouzoe :

em attunçño ao ue'u merãwmo'êcm A V

prnvmlo pela publicação: da A 'olimy'u H

que é anotar¡ imimlmlachietoire (l

El-ltei dos ljaizoe Caixoe-ü-'em 0M' '

çauan NtEIIy'Mel'UclIIÍBHtC) *mmlifentad _

!marta .ln pintura e como !esterlina r' '

(-.Imvuliel's templim'n. ~ '-

da rc-ul muuitiuenoia. " ' MSI

'ri

_.5-

) 'J'élnu Van Elmo, euhdito de '8.' r

Imperador dos “R“MIBÔH-M1W'llal' 2' _

viçne que toin'pre-rtndo o Portngun'

por oct-:niño da-fñilill'ümm» ;j 7

eriptoe sobre medicine, a cargo ',

'varios tin-ultati'vos do 'echítm '

› Lux-inn" PapiHmuU- 'suhdito' @to SH'

o ImpI-I'adol' dm¡ france'mn e “ou

medicina-om' Munição ao seu mo .'

cinwnto e qualidades e como tee "

munho du' rent ifútiliticencia'.

Cavalleiro 'Ju antiga', “stabilíosimw' =ez

esclarecida ordem de S. Thiago* ^

do meri'td' &EMM-(fico, line- _

i'm-io e artístico

12 Roberto' Bigsby¡'-enl›diti›ule S.

Brítumdén -r-c'm" ntténçt'lw no nua"

reciuwntmlitterario' compreendeu'

publicação die'Wa'litm' Obra“: 'A “

' ' . l ' “,111

Caoallairos dti ordem Militar' de* '

i Bêvitoi'de-Ávü '* ;W

A " - o : ~ u.

12 Antonio Maria Carníiíno, capitão -

regnuiímo de iiit'nntõria ¡lt-46%"

nltençi'm á em¡ graduação elevanowv'

bom ecv'rviçi,' e em coorte-michele

nanrá. da 16 de dezembro '1790:'-

n Antonio Marin Torrents, Capitão!“

rc-giniento 'de ::Pat-'|01|'in n.'*Bt--"í¡lem

r Caetano Pereira Sam-lim (19"0an

c-apitao de «age'nheria--ldenn 1 Í

1› Frunriemr Angdnto-du' Cotta“) Sou

(-npitñn do batalhão de caçadores: j

_ Ô-idum. v - V '

Licenças para a aceitaçãod'eieondov

corações estrangeiras

1

1 Ao comelheiro AmalnuiJmé-Bv

camp, ministro e' 'secretario d'eatu_

hnimr'mió--qtaru n=de gran-urna. i

ordem de S. límr'ri'dto e-¡S'x-Íunm -J

6 Ao par du reino Miguel' do Canto

Castro, governador civil Ílo dietric “-

d'o Porto i'm ra w ih¡ gnome¡'img'

tl!? (n'dem_"8ê S. Mum-ioioe 3.“

. u' ÃÀI w ' J«ziir'o'f › - -
.l ._; ,›.. ,mpi , :x ›. _, ,4'

" ” Deeñnc'h'oe efectuados' no'meemo- t .

de julho, nos (làlllla- a' ÍKÍOI'HÍM¡ '-u o v

magnum:: 4' ' '3 i' "í 'Í'

'2 Maria DelfinaCmulirlnrdo-Amamll *v '

va du Luiz Antonin Marques do A¡ o

ral -pmhdln mnaua'l- det-6960004"

em virtude domüw 2.”“dbl'dock

de 4 do abril dell18331' z”- v" 't

6 l). Antonia "A 'in-Gardenia“ 1 l

auvtm'ieado por Il murido Ant

Vim-ma de Sonia“ "-1- “renovar-pará suf

rogur ¡mr-“ineorilígñen uma-'pm'pr' \

de _de cante, :pertencente ao dote Í

inmetmnte,'_ eita' na run dtHFtl 'V

' da Tarm-o, da eidaderdo Por“? u

~ os n °' 45-11 49. - A "Hr '1" '

8 D'. Comãtançn Marin. de "Figue'

Coutinho Vasconcelloe e Andrade¡ '



  

  

judo por seu marido Alfredo An-

' Açdrade V- lioença. para. nn-

' “gar por insuripções umaproprie-

(lide do casas em ruínas, pertencente

S. M, cial 'dote 'da impetrante, sita na rua

Direita da Graça, da cidade de Lis-

aS.M. .union, comes n.” 120 a 122, da nu-

oh “mg-»ção antiga, e 58, .da ¡ao-e

ubdito oa. ' > .

Ia'iñlsifaria_ Constança Julia Pedi-om e

S. M. "l“"ien' marido José dorsantos Costa -'

pujança pura aubrogarem bons rusti-

lito da_ co¡ e iu'banos , portencentns ao (lote

' da nupplicante, na l'reguezia de Ille-

W' " garoa, coincelllovvdo Freiro do ESpada

[Cinta "digitljiçto (ie;B¡*¡ngaliça, pol'

me * um moiulió d'agua, quo so compõe do

k E. 0_ vm|mwngpnlms de moer trigo e ouqua

,M33 'W “rms, com sua caldeira _e logradoug

SWN" M _matou logar de Verderenna, conce-

lioce l ;ag ,lhoalthI'r-_Qirm distriuto do Lisboa.

_g «.,i _ da Silvoira Moniz-continua-

nisterio_ .mamão ,do porlilhamento. _

,15,_Antonio Francisco Barbosa-idem.

Iito (l 's @Antonio da Bosa Malheiso o Mello-

uch-m idem. ,.__ ,._-› ,H A

doom n Emalind 3 "iMaMnihin-o e Mello-

rafa'. , idem. . . , _ . _

me¡ ' &M61; Rosa “Malheiro e' Mello-

modem-»m- 5- -

BUM' o v“.gmtlm da Roça, Malheiro e, Mel-

0M' l 4, ;qn-Idem, _ _ - .

"lutado a ri _danosa _Malheiro e Mello-

mua "l - 'É iii' i ' .

1 'HI' › -\ ,ganga Estevão-idelíh'

“No l“ É* “Midis Bauman-idem.

os: ter “uma [doa Sant(›s›_-iil'oiii. v

Lagoa_ iq“Gonwsg-idem.

“a ea? iosÊppygtlio_Bastos-idem.

go 'a ql i' málâúgusta (ie Justin-idem.

SJ“ g i . _ _ _a

"tinto“ -iui ;L A' ,

 

mm' “'“NOTIClARIO
tes " Ml'l'l'i" í ~ '

C I -11.1' ' "li '0.

»,131 lt-Í o l das 'generos_ _ Rngula.

rui-0'! _ ma“pbh'm ?seguintes preços os genero!!

go' " ' ¡lõlldigérontmí ¡nl-.reados do districto, e

Í A :nos concelhos abaixo declarados.

  

  

i a . AVEIRO _

n w . ' . .

, *I VTI'. 0 O l 'Meire 720, Térs. = Milho

s' .l l ' @hà-:'&atãtil 440 ,=- Cevada 280:Fei-

:bi ' '7 ' :E = Batalflsúfzoo = Sal

5*. ' A ó¡ ' maMMQaQ 2,30m ==

' '-3', _ 'í .r _ “_

l ;r * o ÍGÍIEÍD'A'

É marmore-wo::rMíllm 500 =

_. luz_ :a 't =\ Cevada 260 === Fi'iiño 460

5,, :» Azeite-515500, o almada

e.; ~ v l
4,¡ ., ' aünERGARIA

um - .

. ._ a aeire 809 == Milho 480 =

l_ ' r:Cevada_ 340 ::Feijão 540

n“m, Azeite 55200, o almude

lide¡ A ' ll 0 v

9'. Trigo, aian-iro 690 :Milho 520 ==

Sou' " _Meio'm-,FaCevada 320 a:: Feijão 480

na: , _ V 1,220,-=Azeite 55800 o almada

V. ' r anhorMôOO.

' g' ..›,, a - a FEIRA l

mdos' ' - ¡.M9=-:1nlqgtsiroi960==Milm (380

ou¡ › MMIÕSQ=106vadÍI 560 = Feijão

n :53mm 440: Azuito 55300:

am_ s b 11.qu

um _ o « Trigo, ahuçire = _Milho 500 =

mim", 'y 480=13amttis 240=Azeito 215200

inato' ialm 16980. -

istrio .4 - D'AZEMEIS

me¡ f a ' &WIMÔ é:: Milho 700 -_-.-

$_u s _'b kiwõiàgCevnda 3803:.I'Íeijüo 600 =

¡- ., .- m asofhean 'W400 ::Vinho 5

,_ 4 _ Wang ¡hm 1.. l..

no "v . 1.54'. Hu a

«' adm-..meiu .sonoíáiiawao

"í" v ' -. .wmowmàaoaahuñp 760;

aii - _V 7:, W360=Auiqeuo ahnnde .W700

3 A o ' '3th .25.159.-

Usróí ~ 'gm ;manha - Recebemos o n.° 30

!oc _ ;1 váWeaymtinimo !cearamor-,io que se o

,› , , . \'-És' _'em Lisbon.soh.ll protecção, dels“ “

B . _-, 15.." ,Boi o aninho; Fernando.

int i ' l - 'tr' 'materia coalida nestanumero é a

rasa' ° '

pr' a i 'i “No cidade douPul'10›,impressõou de

lote " - lo sr. Luiz d'Araujo.

_kb .. '&iii'â'ênêiintadigiiiliiotimii, pelo

f u Snntoa Lima.

ah __ _ .A M_ M.|, pop-Ria. pela s-xm." Hr.“

I' í' " Pátnyra de.Castm Miranda. ¡

mu¡ ¡Ugnm-tigo acerca de modas»

- 5

aEmuta», poesia, pelo BrPGuillierme

d'Azevedo. .

' «Dialogo entre um rapaz siendo e

um serieiro cirumspeutop, saiyra.

«Improviso» , poeaia pela cam!l sr.“

D. Joanna do Lima.

«Perguntas ianooeutesn, secção di-

vertisantom A

«Sapateiros d'outro tampo»,r pooaia

critic-a pola axar“ six-1D. Henriqueta Alao-

lia de Mt-.nezes Costa.

(Anecdotas do «Journal por tous»,

Vm'lidan pelo ou'. Guillmrmo de Sousa.

(Ao avtor Santos», poesia.

cClll'onica dos tlmntromn

Etc. nto etc.

IPI-ola submarina. -- Lêmm mn

uma folha entrangu-ira, que nos ostaleiros

de Russell, em Birmingham, se «wlá (coun-

truindo, por couta do govm'no russo, um

Curt” IIHÍHPI'O (ln nilviOQ PMI.“ lulu-guru"

de baixo d'agua. A deapona desta constru-

cção "tonta a 200 (contas.

Reclamação hebpanhola- ~

Lê-Rn nas «Novodadc-an: cl) governo ima'-

panhol pede ao portugunz 'ln-10 apri~4iuna.

mento 'do hergantim «Virgem (i--l Refu-

gio», uma indmninimçño- do com mil dn-

ros (uma conth do réi<), a liberdado dos

prisioneiros, o a (instituição dos omnisz

do cruzeiro. Estas exiguncius causaram

tanta mais extranhesa ao gon-rno portu-

guez, quando é !mito qua nato :isuulupto é

egual ao do «Charles et Gourgm, no qual

o govorno lmülmullul nmnanllmva !IO pol'-

tuguez a residI-ncia Contra a França»

Força I›I'Ilta.-Lê-sn ao «Jor-

nal do Coinmorcion: Um grande uluphau-

to era conduzido para Burgm. Na entrada

('nüontroll um carro varre-gado com varios

odrea dc \'inho, o uma pipa com 29 cau-

taroi. A peear de todowos (Ellillaulns, o pos-

sante animal uuviou o carro e a varga pe-

los aros, a ponto do quebrar um lio do

telvgrapho.

Depois deste acontevimento, o enor-

me quaulrupmlo foi a obrigado a saír da ea-

lrada real,e o dono a pagar o carro e o

vinho;

E' ciliar-Uma folha lmspauhola

nm dá a origem des'ta expressão, muito

usada hoje em toda a parto.

O celebre pintar David tinha, no co-

meço dente ata-.lilo, uma. escola de pintum,

onde fazia pagar «uma as liçõm_ 04 rap"-

l za:: pohres, porém, se ¡nostravum lulvuio,

eram onsinadou' degraça. Entro. oatm distin-

guiu-w singularnnmte Inn pequr-no x-hama-

(lo aClli'Iple»,(lo admirarel talento.M~u'rc'-u

aos 18 munw, causando esta (lt-Sgt'aça grau-

de Kenlimeuloa David. Desde (elltâ<›,quia||-

do um ¡linvipnlo aprom-,ntava um tralmlho

Inal feito, dizia-lho o illuslrc' mostro: «Chiu-

que) não o l'azia thSiHl. S'e o estudo era

bom dizia: Isto recorda-mo aChiwpmn, ou

sinuplesumnto um¡ «Chiçquonz COmo Da.

vid, os disoipulus diziam do um hom tra-

balho-_está «Chicque», e (quuo era mau,

_não é aCl¡ivrpu-». Da acadrlnia ¡Ia-mou

este modo papi-'cial para os que uouviriam

com oa discípulos do David, o depois Imi-

vorsalisou-He, com a .-sop'pressão do que

liual.

llecrntas. - Por decreto do 10

do (torrente se determina, que em todos

l os distrirlOs do ruinu no !n'm'mlu á distri-

buição do 3,600 recruta!, com qm- ellos

devem contribuir para o exercito no pre- .

sente anno.

7ma audlenela do marqncz

de Pombal. _Lê-seno «Commercio

de Lisboa:: O marque-.7. de Pombal, por

ter negocio-4 (ieestado, a'nmdifrs_ dia au'-

* dir-min, mandou naher pelo porteiro' da,

ie (lilHlHlu-ilm 'osto rpm sim, .amam ¡.nl.,

v ¡moh-1110 politt-il'n, !pleno al›|;ir :l porta di¡ ›

Mesma mala do aurlii-nt'iu, dissmse G/m-ííz

iu excelsis Deo, o continuam", quempwlla

nudiunoia liuava transferida'para' o dia.

l seguinte: -quatro degzelnliargadorm a mn

cmi-iai, que ali RH at-havam, conhecendo

' :gua aquelli* rt'c'ad'o se nilo onli-nlliam (rom

y elles se deixaram tirar; law-ndo o mea-

mo um ramo de uculim¡ magro e alto,

;set encostou para um canto da Sala; o

l marquvzi "veio' logo (aliar aos' ministros

e ao oÍHi-ial, @reparando (lupuin uo oulro

sujeilo dem-.idos, com ar enI'thulo, lhe!

perguntou 0 (pm qlwria, ao qm' ella re-

spondeu¡ promptauu-ule:

l Deo, estava esperando que apparoesso a

isõx'zn-tarl'a, _se'ektaVa muita gn-¡Ele' im 'a'aláf'

--Cmno ouridizer Gloria ía nmmlá'ís ¡

alleloia,-e como appnrcweu ein a minha pe:

lição.

Opinarqaez acuoitou-apa ficou tao go~

gostoaodeda rmpnstaapne alem do llunpa- |

ali se não tinha recebido o referido tele-

gramma l

Into não 'se commenta.

Desgraça.. - Ilê-H9 no «Conihri-

char oimteudonte, se mostrou »canino seu censo» Na (am-m feira n', nbr¡ ,o v
. .. l e a u e

amigo._.,"l.

Illnllo. -- (Idvm.) FU¡ lion-

tc-m lançada ao mar au 4 llol'uñ e meia da

tarda a ranhonc-ira «Rio Illinhon. Soa Ma-

gmtudu El Rui o senhor D. Luiz, ¡ltivliltlill a

esta. inata vordal'uiramenm popular.

Na proxima quinta l'c-ira rat-ral batida

a (-nvilha de uma oulra terminou-ira a va-

por que ao chamará «Rio Guadiana".

Honra ao :u-tual guri-run que tanto

a poi_to__to_nu tomado _ou prum-..3,403 g, (infiel).-

vol inn-nto da nossa Inurinliu de guerra.

Unlverslclalle de ('olmIn-a. -

No dia l (lo Uululuo proximo l'uluro

se lia (iu aln'irva Uuiw'rsidude (tom o ju-

ranu-nto dos lvntee, quo devem estar pro-

*entm para o 'Il't'ñiãllW'HL

Nm. dias 3, 4 o E) do mesmo mnz ha

de pronodu-r se á mnlrirula gural, a qual

contimmrd nm'dim snguíutua até 15 ¡n-

olu~ivé e im¡Irctorivelmente, na sala dos

acto-a grandes.

' No dia lõ tora lugar a oração de sa-

píemia e Im dia 17 hão do abrir-se todas

as aulas dam faculdath academic-an.

0.4 outudanins que proteudurmn ¡na-

l triuuiar-ao em alguma d'ellan deverão apra.

j somar na nenrelaria da Universidade, até

É ao dia 10 do dito ¡nu-7. do outubro, os sou.;

l requerimentos (im-*puchadoa e inetruidos

Í Cum oq dovuun-ntos (lusignados no § uni-

co do artigo 1,“ «ln «lv-crl'to ¡'"gul'aluenmr

do 30 de aluil (le- 1863, e rom os conho-

t“illlf'litus do pagamnnto da propina ncadc-Z-

mil-u, o da compra dos livro~4,o compa-

reczor no arto da Iualrit-ulu para a poder

Vt-.l'ilir'ar no lugar que_ lho ('-ompr-tir.

Allugnllus que não lizerem a dita apre-

sentação (lc-nh'o do III'NNH IIHII'wuiu não se-

rão admitidos á matricula, ainda quo de,-

pnis nmslrom oa l'uqllcl'itlleIILD-'i em forma¡

lognl.

E os que duixarmn da comparecer no

dia e hora quo ¡hr-s (anula-.tir para a ma-

lrit'lliu, surño pl'utm'idos pulos que forem

pru-«unos ; o ao não ao apresentarem até

ao rul'eIido dia l5 não norño admiltidoa á,

nmtrimda, ainda quo mostrem os seua re-

qu-uimt-ntus deaNhacloa e doi-.innentmloa

em tempo Competente. .

(Conímbrícense.)

A' empreza Salamanc: .- Lê-

se na aRa-.x-nlução do Set-unlu'on : São ge-

rmes aa (pu-ixas (lo pultlit'o u-.untra O Sorvi-

ço das linhas ferreas do norte e lost», e

mal irá á nnlpl'cma Salamanca ue ni'lo as

alta-ndur, pois tão judas e.rasoavois elias

não. .

Entro varias irrognlaridadt's, e extra-

   

I do dois que são du mumna gravidade.

, Ao ou'. alfvereu do (-avullaria 4, Dan-

tas Haraclm, (pm, vindo du Santarem,

muruhava' para l'avallaria 3, ,para onde

havia Nidu despachado, extravíul'nm-llw n..

hagagmn toda, na qual elle tinha an cartas

do m-Il curso no collr-gio militar, e na ea-

; Cola (ln exercito, pelo qua a. a.“ no acha¡

i imposoihilitado do. seguir um¡ destino em

quanto lhe não restituinem aqaellcs diploc

unas.

A um m-clnsiastim, que egualmente

_ vinha dc- Snnlal'l'm, perdm'am-lho da mon-

ma aorta a bagagem, no. qual trazia as

suas curtiu de tiiwnlogia com que vinha

retpieror uma "grana. _

Em nenhuma via' forrea entrangeira

! se dão destas c-xtravioa, que não acreditam

¡mula-uam!mnprçaa, tão respuêhnol, duque_

do corto são , duvidas! :L _aut .ongiurjçaghrdo

pasaoal. , ' ' - -

| .. !msm-wish da# Céu-Cá;

_ - Lê-~e no_ .mliraz Insana: z Este serviço'

esta ¡Ig-saiam: _añiugergv-.n an qqoixaa_ con-g

tra a, confusão e irregularidade quieae ob-i

l servo. em todo o serviço das linha-t l'eifreaa,

que rq-un-r prumplaa providvllcilis da pm'-

te de quan ('.utllpelil' ¡lui-11H.

l _ Na tc-rça l'eim passada, por (saum da

dnsordem (um ruína nas estaçõ-N, lirou no

entroncamc-um um pawugeiru Rom pudor

.seguir viugl-m \para o Porto. Nuth vir-

l'llmslanv-iiu, pc-diu no (-lwÍ'o da natação

quo lho enviassu um telegramma para as-

Dovozus, n lim de ser expedido ii nua fa-

milia, pagando a Ll('~11t"7.a rpu- lixar-me_

O nmnI-ionnnln amor-'gado dou cum..

primonlo ao podido do pudsagviro, mas

l quando este chegou ás Durezas, soube que

vios que um tem (montado , ,subi-mos hoje l

no caminho do l'earo, a ¡muoa dintancia da

estação de Soure, uma terrivel desgraça.

Um empregado de um dou partido¡

da conuervaçño da linha cauçado da ron-

da da nouta, dnitou se, pousando o cabo-

ça Rubro o carril. Adormeoendo nesta sic

¡ mação, não dou pela aproximação do trem

do uorreio, que, na passagem, lhe cortou

a cabeça. .

U infeliz tinha 28 annos e estava

para raiar.. l ,_

(Dllll'o. -- (Idem) Hontem (21) um

homem, proximo a Arzilla, foi gravemen-

' lu nmltratado pela locomotiva do caminho

de ferro. Sendo conduzido para anta ei-

dade, falleneo Mitos de chegar ao hospital.

I _ Archivo Commenlal v- Re-

l celmnnm o n.° 25 dente intoreammtisaimo

A semaaari'o, que se publica em Lisboa.

l ~C0ntémz

«Ensaio de um curso de ooonomia politi-

ca), por Serzedello Junior.

¡Elllporio de ceu-caes em Lisboa»

«Principion de oscripturaçílo mercantil.›

:Fraude de um negociante lingidm, por

J. M. de Andrade.

«Uma celnhridade oontomporanem, por.

(J. de Mir-anda..

«Chroniva semanal).-

IlonIIIm-nto de l). Pedro I'.

- Estevo hontem e ante-limitam em ex-n

posiçao no paço Inanicipal, a reproduoçilo,

l em _prata,›do monumento de D¡ Pedro V,

Í lt-vautado no largo do Batalha, mandado

' l'azr-r pala Awooiuça'io Beaelira dm Ourives

do l'orto para oñ'oreoel' :i sociedade POI*-

tugaeza de Beneticoncia do Rio de Janei-

ro, para o loilño que all¡ vai fazer-se a

. fovor do limpital da menina sociedade.

l O_ monumento é reproduzido no; seu

l compluto, tando ou» 60 oentímetroa desdo-

a ham á caiba-ça da estatua e' um peca

excodvuto a 9 kilogrammas.

A estatua, brazõe-i e emblemas 6- tu-

rol-'CU e todo o restante a bruido.

A esmtna e brnzõen não obra do sr.~

Franciaoo ,José Aranha ; os emblemas alo-

trahalho do habil laranto o sr. José Pod

ruim Leite ; o' trabalho! de gravador é (lo

nr, Antonio Marques dos. Santos, sendo

toda a ohra restmnte, incluindo a grade,

do ar, Antonio José Machado. l

Na, grade_ tem gravadas as legendas

que dave tm_- a do Verdadeiro monumento,-

qnando com-luido.

Entao, legendas, que recordam as

maiorel verbas de receita com que foi nua

xilimla o obra do nmmumcnto, não:

c Sociedade Madrepom, do Rio de

Janeiro“'i' do junho der-1863..

1 Artiutaa portuguezes, (no Rio do

Janeiro,. 10_de junho do 1863.»

. c Bazar' portuense, no jardim de S.

A Lazaro, 30 'do agosto do 1862.

ar Empreza dos caminhou de ferro

portuuuoqea, 214,19 junho de 1863.»

l Vêm-ua por isso que a prenda oii'ereoi-

da. pela. Aaaooiação Benelica dos Ourives'

W do l'orto para o leilao da sociedade Pol'-

l to para o leilão da Sociedade Portuguezw

de Benoliooucia do Rio de Janeiro não é

menos apreciarelpelo valor iutriuseco que

Í pola. grandeza da signilicaçilo.

, _ 4 doparidado e patriotismo a tanta,

i e a momoria de D. Pedro V não podia-

l

   

Idoa

    

deixar de occnpar n'ella p primoiro lugar.

' . í . _ (Cmnmar'cio da Porto)

Coreano. -- No sabbado re'uulvenunas,

dirt'rçõe-s das anunciacõça, commercial do

Horto, leaimlltgtrial portaeme, 4 representa:

no governo .pedindo nv livre admiçnilo: dos

romanas estrangeiros. r_í-=_'..'. A 4 _ ,

A l'le'pWúRçño da Induatrial g será_

nl“¡igntyl'! hiivbexuiplllqn:%poçõea das auf

l Booiuçõea'das clima-entes clásmdmttoiç_

dade. _ I'_¡ q V k _

- Em de esperar esta regulação, por

que o decreto, nlümamentawmbliqudo,

não :madame acha-ae incompleto, como

havemoa dito.. A necessidade da. ademías

año está. evidentemente comprovada. .

(Diario Mercantil.)

p Diccionarlo dos nomes pro-

prlos. -- Os françezt-s não desçansam

_ mn ¡nome-nto em satiufazer os mais exi-

j gentes na publicacão- de diccionar-io e en-

cyclupndiaa.

, Ainda poucos fasoic'alos conta o Gran-

¡ de díccíonario do seculo XIX de Pedro

 

e
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Larousse, e eis que já appareee um novo

- Diccionario dos nomes proprias, ou

encyclopedia illustrada, (le biograpliin,

geogralia, historia, e mytliologia, - de

Vorepierre, que apresenta a nova publi-

cação, como um complemento do seu --

Diccionanio frances illustrado, - ultima-

mente saliido dos prelos parisienses.

Este era a _encyclopedia das coisas;

aquelle será acyclupedia restante, biogra-

tica, liintoria, e geogratictt.

Formará doía volumes grandes em 4.°,

sendo enriquecido com 400 cartas, ou

planos, 2:000 retratos, e duas mil gravu-

ras, representando vistas de cidades', mo-

numentos ou sitios notaveira, types de ra-

ças etc. ~

E' editor Michel Levy. Aqui ~no

Porto a 1.' livruiaon se encontra já em

casa da or.l viuva More.

(Diario Mercantil.)

Parcelas (Platini. - (Correspon-

dencia da clironica).

Ha factos por tal fórmo reprehensiveis

que não devem ficar no esquecimento; vae

nisso n meral do sociedade que todos de-

vemos presar, a qual ve com profunda

magutt abalados os seus alicerces por

aquelles a quem mais pertence suatental-a.

Ae cireumstnncias em que se acham

os individuos que perpetrnm o crime

tem, a maior parte das vezes, mais im-

portancia que o proprio crime, E' neste

caso que esta¡ o que teve logar no domino

go na Ica'pella de Horta com o sr. padre

Onofre, reitor de Eixo.

_ Este sr., a quem está cnntindn a mis-

Iko de curar a freguezia de S. Izidoro,

não duvidou abusar da sua evangelico po-

'Iiçño e rojar as vestes sacerdotnes no lo-

daçsl das paixões politicas para lisonjear

us ruins paixões do seu coração 1

Procurou o bom do paroeho um pre-

texto para ir dizer missa. á cupolla de

Herta, e ao altar e paranmntado começou

e pregar, aos treguezes, obediencia a elle

parocllo, director espiritual. Depois do lia-

ver preparado os animes do povo de Hur-

tu para ser obdecido procurou ensejo de

faller em eleições, e á parta da capellu

rompeu nas mais violentas dintribes con-

tra o condidato por este circulo o sr. Men-

des Leite. i

Não faltou no tiroteio de injurias

cem que o sr. Onofre pretendeu deprimir

o sr. Mendes Leite aquelles epithoten de

moçon e impio que oa ignorantes e reac-

eionarios suppõem comesinbos para ene-

grecer as reputações ainda as mais ¡liba-

das.

Não esqueceu a canal-o da falta dos

deveres religiosos não obstante a. falsidade

que nisso ia. Foi nm exemplo da mais

depravada mural, um crime que' ns leis

punem o que o sr. Onofre praticou na ma-

nhã de domingo.

Para insultar o seu simillmnte é que

(o sr. padre Onofre foi a Horta, dizer a mis-

sa que tinha obrigação de dizer na sua

Egreja!

E' essa a doutrina que Cliríato deixou

no mundo sêllada com o seu sangue e re-

forçada com o seu exemplo sr. Onofre ?

E' o ínnulto vil o missão de s. 3.' peran-

te os seus freguezos ? Será que sempre u

uma rmño ofuscada pelas trevas da igno-

rancia se junta um coração reppassndo de

fel. Será que é debaixo do manto da ipo-

cresia que se oculta, quasi sempre, uma

vida cheia de manchas.

- Seia embom, mas creia o sr. reitor

d'Eixo que não está no Pungandnm, Eixo

não é terra de africanos; habitam aqui

povos livres que lhe hão de repremir os

seus brutaes excessos ; e que lhe hilo de

satisfazer o denejo de comparar as chroni-

cas estampando-lhe nas colnninas deste

jornal a sua e a dos seus amigos.

Ficamos por oqui'mas com proposito

de continuar. '

Eixo, de agosto de 1963,

_ e e e

Galileu-Aa chuvas dos ultimos

dia paralisnram os trabalhos das salinas

da ria de Aveiro. Se pmém o tempo unn-

tinuar estio e quente,como lleu, é .lc sup.

por que rccmnece a prodncçño do sal

A produccito ainda. não ó pm. nm_

egual á do anno passado. o que deve in-

fluir no preço do genero ee por venlurn

se não der a oii-curuxtancin que deixamos i

apontada. 4

A” Campeão- Não nos satisfaz

n MP““ ?to deu no ultimo numero.

Não queremos saber a data das posturas

niunii-ipaea, nem tão pmu'o quem as redi-

giu; respeitamnlua como lei municipal

emqunntn não forem rnVogadns, sem noi_

llllllul'lttl' 0 l'untu.

Diga pois qual é a disposição da*

mesmua posturas que anchnia-on a camara

a llppl'elll'mlm' 0 gmln ante* de nvmiguar-

se a multa llie era npplicaVc-l e qual n que

perulitte que n mesmo camara recebera

multas e m¡ ¡'e-titiii¡,clepc›is.

Em quanto u não fizer continuaremm

a dim-.r - a camara cimwtton uma arbi-

trariedade-praticou uma compudria.

 

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Liulma 24 de agosto

No «Diario» de liontcm vem a conta

dn (lrspeza feita von¡ n (-Oniitrucçño da

canhoIn-ira-ltin Minho -E' a seguinte:

Material 24:0905086 ra. Mñu de obra

726485737. Total 31:7385823 ra.

Ouço que já se nnunlou vir de Ingla-

terra a niacliinn para este nnviu do guer-

ra.

Por equívoco llie disse na minlm nl-

tima correnpomlc-.m-in que na segunda fui-

ra em batida n cavilhn mestra ú nova oa-

nlmneirn- Rio Guadiana. -- Edu unre-

nmnia deve verilicarse amanhã, quinta

feira.

-Vne tambem no (Diario, do lion-

tem uma portaria nmnmuuln uma. comunis-

ai'to (annposta dos engunln-irm ou ara. Mur-

gioclii, Aguiar, João Marin Leilão, .vam-

tiãn do Canto e Gl'mnil'lm Cnlll'l'll'll, para

tomarem conln-ciInI-nto de tn-lzu as quei-

Xas que “e t1"“ “Elio ácm'ca Vl" “xlllol açñll

do cmninllo de ferro, como silo ›- n t'nltn.

de pessoal, rlnlicic-.m-.in do nIutc-iinl vira-II-

lantc', (lc-mora - e irregularidade na lllnl"

clia dos ¡.:omlmyna7 mnn serviço nm esta

ções etc. Tem sido, com razão, lonvmln

esta providencia do er. ministro (lua obras

publicas.

_ - 04j1›l'n:tr-s desafiar-tos :i situação

redoln'am du violem-ia nos seus magno-.v4

ao governo decreta (ln liberdade elnitolnl.

Na (Revolução) de lmje lê-Kc o se-

guinte : _

e O primeiro passo incenstitm-ionnl e

de grande innnnralidada do governo, é

inñuir directa e indirectamente no noto

eleitoral. n

Entendo que nc deve (lc-ixm' de influ-

encias a 1)"an eleitoral, e que á :ult'tnri-

(lado cumpre tão sóni'mte fazer manter a

liberdade do ridudâo over-igiinmlo que

ningum use de qualquer meio de ¡uew'in

e violent-ia para ('Om os eleihu'ns, fltzt'lltlt)

processar na Ctlllfnl'lltlllmle da lu¡ mlnelles

que se (leavim'l'nl dm verdadeiro-a prinri-

pios, e comotterem qllnlqum' extwsnn. Mas

nliateve-se até llnie algum governo de iu-

tervir mais ou lite-.mm llll'el'lilllll'lllü Itu !It-In

eleitoral 'P Não, Innunrnlidmlc de toda u

(“TIO _casta praticar-am os rugvnelzwdorm

fullamln n.; partido t'nln'tlliñlât l), não po-

dendo por insu util'm' a pedra a ningnvm.

Aconselluunos o pratica dos bons ¡Ii-invi-

pioe, mas não arguinnu os untco< du ful-

tae do que não ustamus idenlm. U 'nuliclu

progressista não pode lena-r a comparação.

Se não está neste ponto iso-nto de (culpa,

é certo que os seus crnitl'nrim toc-m muito

mais (le que arrulimnlm'um_ '

_A mesma altewiluçñon pI-I'guntnva

hontmn. (Onde então

eipnlou do Pnswa Manuel e Jumé l'l-to-

vam ?e Nos homens tltt -negllmla rum-Im-

na \'m'llndn-u'ns Ilia-

ração-11:1" então (leu-arto. ll'lllllrl'm-Se_

que J'hé Eau-vam, carai-ter lmnrndu¡ e

imlnzuznludo se su-pnruu du m-tual ¡nn'lirlo

regenermlur_porque na culilim-all n tem-

po, ecntmnln-n talvez que eciin para --lle

n Inniur dos (lc-sairee continuar ao lmlo de

!ul ¡gl-nte

Su, Pau-zoa Blunllv-l Pxisliese fugiu-in

de certo egunlmrnte d'ella rom <› lion-..r l

homem Iluit'u talvez, "culminar-.1, qn" :nin-

dn hoje- milita nua “loiras du" I'Pgeruçñn e

0 sr. Casal Rilmiro. H *Fi que "S1" "HV"-

Ilieiro m acompanha :tilulu Pin' !um muita

lealdade politiu-a, mas vire muitu desgos-

[nau l

N50 qui-iram [lulu impôhuo an ¡mi-I.

como os mais dignos «inn Nympnthín. ¡.ci.

Hit-nu, put' qm' ¡N'l'tlmn o temch 15.1” (lu 1

i tãu polui-nn, «011m é curta u N"" "x'5|"“' i' sobcjo conhecidos.

Continuam a chover, os noticias do

distrit'tu de Villa Real. As coisas vão-ue

animando. A ¡Gnv-tan, qui'. não ¡ióilo

diw-rmenlfet-tu uu governador civil, diz

lmju que 11m forum mandados documentos

palm quai-a se prova que n doanrdi-m de

l l'madullinlm, de que rusnltml tirar inn llU-

Inu-m lllullu e alguna feridos, mula tera

com n pullticn.

' Ao annealing» que ao ell'i-vtuou na

Rngnu ¡mr «nu-n :Im (-.mlnynm do rei-en

Mc-zñnl'rio. quorum llllu que

(mnmnrmn dum n tra-z mil [mamas, neue-

verando outros que seriam 400. Este

nunn-ro parece (lenlinuto, 3 mil ¡nu-cce

muito.

Uma rorrenpmnlem-ia publicada no

sl'ortngm-zn e Im «Jornal de Lidnnu,

nlll'I-wnlu n neguinh- wtnlilii-n dos col'-

rcios uu tlislrit-tu (lc Villn Roni:

nc-mnuntn «lu

ANNOS ASSASSINATOS mxas ncsonosus

E FERIMENTOS

22

25

19

24

31

27

22

13

17

14

1855 14

1856 10

1857 8

1858

1859

1860

1861

1862 14

1863 10

1864 amena). 3

15

16

15

12

Estr-n anta mezea pertence-In n adminis-

lruçñu do nvtlml gm'c-rnmlul' civil.

Uru rm ¡ne ençu clcwto-s dados c-stn-

tistir-ocf--rça é I'tllll'lH'lãll' que não é da.;

maia inl'vlim-s a :uiminiatrnçãu do sl'. lim--

bozn.

-Cul't'llt lnmtv-m e :mtv-.s de iionti-nl ›

que o sr. governador uiVII !litlllllt'lll' dia

tiirelin c-Ntnrn di-mitllllu. St-i que por um

"i'm é emita :t Until-in, P ¡null-w (lim uñu

npprurnrmn n ric-nln-ginçñu du «r llnrhuzn

lt-mc-ndt-m que é ilnpl'ndcme cxumexul-u

lu-slu uw-nnlñu.

i'emnru-se 0 ar. ministrados oln'nn

puldln'ne. v agora «um justo 1I|1|4lnmv°ntn¡

!mr Irã" rem-irei' n Ill-gcicindn lmlu'u llyltll

tlIeI-:IrirL Emil 'ml-liwulu o n-gnlnniento

du lui ¡lumI-,Ililn ¡Il'utlInLe em vigor I-xlu lui

e ¡nulu lm que ¡insanjnslilivur n demo-n

Im solução (lu lmnuu liylnntlict-miu_ Tum

lmviilu tvmlm Ile «oiwjn para «ato negando

i _Está nln-rtu n vnm'ul'~u› para u um_

1!_llllll'lllll a l). l'i-ilro lV qu¡- dota aniisti-

l tuir o ex-gnllll'teirn du Riu-io_ l'nrei-e qm-

lln almncluni-in (lu t'ulll'ul'lttlllus. Segundo

diz n «Grazi-Ian hó italian-u vnnmrrerño

Wntn e tantos. lluw'l'ai quatro ¡u'mnins pn-

rn os Inc-lhnrc-.s ln-ojc-vtmx que se nprmonln.

rum n sulwr um de Iéí«; um

dc- 1:000500011., o dois de rs.

cada um.

- Não tI-m agrada/lo a nomeaçãoth

Í sr. José Fc-rreirn l'ectnna para governador

| gvrni da Idin. S. exu " é um ln-nrado ca~

vnlheirn, uma nec-m noção I'll'lll mwrgin.

l - l'nrer» que, n qui-Mão do navio -

Vllgllvm (lui R'l'ngin - e~tá um llulIN tur-

! ¡Im-a. U gOVFI'tIU ll“ñlmtlllnl ignolnvn (nuno

i as ruim! no pnssarmn, e ¡mn-m' qm- nina'-

!um subiu o facto segundo Informações llnR

l lngl'l'il'n'I U "11410 gnt-*Inn ¡lundi-9, ¡'Ollim-

clnn'uun-nluu,ic-imuntu dm parece que o

gurmn-n ln-spnnliol desistiu logo das I'Ul'lll

1 Illugões.

MOVIMENTO

l

m BARRA D'AVEIRO

' Embarçõc-s cnh-:nha: em 24 de

I agente de 1804

  

Hime e ..m-eíçiin Fell/.D, de Vianna, m.

Oliu-iru, vom lmlro.

Hint" .Nora E-¡u-rnnçnp, de Villa do

Conde, Ill. Trnqnilm, com lastro.

 

ANNUNCIOS

10111.11 lili Llilllll

l'ullm

ibiiq'flçñu :I'll-una no l” d..

Chilli: o-ln vmueçnu :l sun ¡HI-

ii¡ Inn "Him”,

4- '...4-n illlgur-«n i'lm :l all“ Pin-¡IlHÇTUH é

Cia, _julgou-se dever fazer publico que a

sua tiragem é dc DOIS MIL E QUATRO.

CENr 'OS 0x:uu¡›l›uw~s Por dim" e que

de todos os jornncs_ da. côrte o mais lido

i fórn do I.i›b0a. . I

Para o noaao paiz é portanto o Jor-

nal de Lisboa um importante rneio de

publir-idade vantajoso paraqnem. faz a".

i \mm-im¡ ou publica cmmmlnít'ndus, muito

pal'ticulnrmr-ntu quando lmin interesse, em

que sejam lidou fóra da Capital.

 

____

LEILÃO

 

' Pulo curtorio do eurrivño 'Leite Ribeiro

“ se lli'm do arrenmtnr, no'dia 2841.1 cor-

rente mnz. ¡ir-Ina IO Inn-na da Inanliñ, na

(-nm e loja do faller-.ido Domingos dalSil-

rn Souto, todos os irem muito-is do 'dito de-

funtu; qlwm os pertenciam #Montando-ve-

rá comparecer Itu dito dia, Iiora e local.

l

.-

 

avrso¡ e. 2.' ,

Previnlrnle, fundada e adminls- l

tunlu ¡wlo Banco Alliunçn, para

seguros da vida e com ocapitnl- de

' qlmlro tllll Coutos, olii'roce' nos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos, . '

| O Sl'll agente em AvriroJosé

Antunes d'Azrvodo, tomará -. todos

os Seguros que se lho ami-cpm",

e apra-sentirá todos os eScla'recinien-

los pel'eilos. l

 

l

l _W

-ir orulc-in du Sl'. vigariu geral desta dio-

P (m7,.- «o 1217, pulnlin-o _que oaaordinnndos,

l que ¡n-¡temlor--In em' pl'uutuvi|lnN n ordens

nm ¡nrnxiunu tv-mporna dc ac-Ielnln'U, do-

vr-nl amu-owntnr os seus requerimentos

até no dia 21 do ('.url'l'ntI°; u que cm se.

gui-1:¡ lido dc- pl'inniliinr os exames lina res-

¡nn'tiron Inu-lados.

Are-ira, ll d'ngnutu di- 1864.

U profa-mam' de tlwolugin mural.

José Joaquim de Carvalho e Goes.

l

A. UNle'
()11gl'1|rt'tl1| r-unqmtdütt ls.| UNION

u'r-ula vidntle- '050 da silva ”0110

l Guimarães - vnntinúlt n vil'eitlutt' Ie-

l guru» dc- inn-endio n preços tllódil-na, e in-

] com¡mu'nrelnn-nto main baratos do que

qualquv-r nutl'n Companhia.

Tuma seguros marítimos de toda a

especie, a premio-s rasonvds.

Segura. vidas para o cnso (le morte

Com prémio lixo. '

Garante annnidndos vitalicias. <

Sngurn uulwrvivmwins'pin* prémio fixo.

Esta companhia administra-n gran-

de companhia mntna «ln u(“muros nulire a

vida o l'orvll' das Famlllaàlpnra

leu-.ar dutos, capilar-a. ou rcndna perpe-

tuns, c'mu leva nai'l'iiiCÍU, etc.

'1111141111111

Emolumentos e salariosjudioiaes

(Edição du Arrhíuo Juridico com as

quantias ;mc/zada¡ á margem)

 

Amin¡ da imprimir-ne e Inflme á

venda no «sc-riptui iu do editor-,nm deom.

jardim n.° 69,(lol'rontu da Vielln (ll Nela.

PREÇO '

Em lirm-lull'n . . . . . . . . . . . . ~. . . . . . . .240

Ein-;ulurnndn . _ . . . . . . . . . 'Í- . .4'. .:.' .".

M_..¡,([_.¡_,.¡. [mm-n de p'nrte piu-*a a.

l'roriiu-izw tanto o-_m lirnv'lml'a (-onin I-nt'a-

IlPI'nmln, n qnt-m "ml-dm' mn e~tmnpillnas

.1.. '35 ¡éíç (III:Ilq'I"l'_1ltl! quantia“ “qm“

¡lv-signal“. * (E“"""“l"""le"Clll 4¡ José Lou.

,ç-nçu ill' SOH“L-POI'ÍIL

M

¡zESPONSAVELI-dl. C. da o'. Pimentel.

. _Tur do «Ibisrrielo de.\relro›

LARGO DE s. Gonça“)


